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USCS 2024 - MEDICINA - Segundo Semestre 

UNIVERSIDADE MUNICIPAL DE SÃO CAETANO DO SUL  

 

1. O iodo apresenta diversos isótopos naturais e alguns radioisótopos sintéticos, a tabela 

apresenta algumas informações de três desses isótopos. 

 

a) Determine o número de nêutrons do isótopo de iodo que é isóbaro do telúrio-131. Represente, 

usando a notação A
Z X,  o isótopo do elemento químico X que resulta do decaimento beta do 

radioisótopo de iodo empregado em exames de imagem. 

 

b) Calcule o tempo mínimo transcorrido para que a atividade do isótopo de iodo utilizado como 

radiofármaco decaia a 12,5 % de sua atividade inicial. Determine a concentração, em g/L, de 

iodeto de potássio presente no xarope expectorante. 

 

Resolução: 

a) Número de nêutrons do isótopo de iodo que é isóbaro do telúrio-131: 78. 

131

A
53

I (Z 53) (da tabela periódica fornecida na prova)

Te A 131

I A Z n A 131 (isóbaro)

131 53 n n 131 53

n 78 nêutrons



 

    

    



 

 

Isótopo do elemento químico X que resulta do decaimento beta do radioisótopo de iodo empregado 

em exames de imagem: 129
54 Xe. 

0129 A
53 Z1

129 129
54 54

I X

129 0 A A 129

53 1 Z Z 53 1 Z 54 (Xe)

X Xe

β 

   

       



 

 

Isótopo Origem Meia-vida Uso médico do isótopo 

127I natural — 
Princípio ativo de xarope expectorante. Em 5 mL 

do xarope há 100 mg de iodeto de potássio, KI. 

129I sintético 1,6 × 107 anos 
Fonte emissora de radiação 0

1 ,β  para exames de 

imagens, indicada para o diagnóstico de tumores. 

131I sintético 8 dias 
Fonte emissora de radiação 0

1 ,β  utilizada como 

radiofármaco no tratamento de tumor de tireoide. 
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b) Cálculo do tempo mínimo transcorrido para que a atividade do isótopo de iodo utilizado como 

radiofármaco decaia a 12,5 % de sua atividade inicial: 

8 dias 8 dias 8 dias
100% 50% 25% 12,5%

Tempo 3 8 dias

Tempo 24 dias

  

 



 

 

Cálculo da concentração, em g/L, de iodeto de potássio (KI) presente no xarope expectorante: 

De acordo com o texto do enunciado, em 5 mL do xarope há 100 mg de iodeto de potássio (KI). 

Então: 

KI

xarope

m 100 m
C C

V
  

g

5 m
C 20 g /L

L
   

 

2. A amina terciária, trimetilamina, de fórmula molecular C3H9N é um composto empregado na 

fabricação de adesivos e revestimentos de superfícies, que apresenta ponto de ebulição em 2,9 ºC e 

ponto de fusão em –117 ºC. Sua produção é feita a partir da reação entre o metanol, CH3OH, e a 

amônia, NH3. Essa reação ocorre em diversas etapas intermediárias e os produtos finais são a 

amina terciária e a água. 

 

a) Determine a geometria molecular ao redor do átomo de nitrogênio na amina C3H9N. Identifique a 

principal interação intermolecular que ocorre a 1 ºC entre os produtos da reação de produção da 

trimetilamina. 

 

b) Equacione a reação de produção da amina C3H9N a partir do metanol e da amônia. Determine a 

quantidade máxima dessa amina, em mol, que pode ser obtida ao serem misturados em condições 

adequadas 6 mol de metanol e 9 mol de amônia. 

 

Resolução: 

a) Geometria molecular ao redor do átomo de nitrogênio na amina C3H9N: piramidal. 

N: grupo 15 ou família VA (cinco elétrons de valência). 

 

 

 

Principal interação intermolecular que ocorre a 1 ºC entre os produtos da reação de produção da 

trimetilamina (amina terciária e a água): ligação de hidrogênio ou pontes de hidrogênio. 
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b) Equacionamento da reação de produção da amina C3H9N a partir do metanol e da amônia: 

Global
3 3 3 9 23CH OH 1NH 1C H N 3H O    

 

Determinação da quantidade máxima dessa amina ( 3 9C H N ), em mol, que pode ser obtida ao 

serem misturados em condições adequadas 6 mol de metanol ( 3CH OH ) e 9 mol de amônia ( 3NH ): 

3 3 3 9 23CH OH 1NH 1C H N 3H O

3 mol

  

1 mol  

Limi tan te

1 mol 2

6 mol




9 mol

Excesso


2 mol

 

Quantidade máxima de 3 9C H N : 2 mol. 

 

3. O uso de hidrogênio, H2, em células a combustível vem ganhando destaque devido à sua 

eficiência energética. Uma das formas de produzir hidrogênio é por meio da reforma do metano, 

CH4, em um processo que envolve sua reação com vapor d’água em altas temperaturas, 

representada na equação a seguir. 
 

catalisador
4 2 2CH H O 3H CO    

 

Os dados da entalpia de formação dos participantes dessa reação são fornecidos na tabela. 
 

Substância Entalpia padrão de formação, (kJ/mol) 

CH4 –74,5 

H2O –242 

CO –110 

 

a) Determine o número de oxidação, nox, do carbono no metano. Identifique o agente oxidante da 

reação de reforma do CH4. 

 

b) Calcule a variação de entalpia padrão para a reação da reforma do metano. Classifique essa 

reação de acordo com a variação de entalpia padrão de reação. 

 

Resolução: 

a) Número de oxidação (nox) do carbono no metano (CH4): – 4. 


x 1 1 1 1

C H H H H x 1 1 1 1 0 x 4

Nox(C) 4

    

         

 

 

 

Agente oxidante da reação de reforma do CH4: H2O. 

         2 20 0 0 0 0 04 1 1 1 1 1 1
catalisador

Redução 0
2

Oxidação4 2
4

C HHHH HHO HHHHHH C O

6H 6e 6H (H O; agente oxidante)

C C 6e (CH ; agente redutor)

       

 

  

  

 

 
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b) Cálculo da variação de entalpia padrão para a reação da reforma do metano: 

 

   

catalisador
4 2 2

110 kJ74,5 kJ 242 kJ 0 kJ

produtos reagentes

1CH 1H O 3H 1CO H ?

H H H

H 0 kJ ( 110 kJ) 74,5 kJ ( 242 kJ)

H 110 kJ 316,5 kJ

H 206,5 kJ/mol

Δ

Δ

Δ

Δ

Δ

 

   

 

      

  

 

 

 

 

Classificação dessa reação de acordo com a variação de entalpia padrão de reação: reação 

endotérmica, pois a variação de entalpia é positiva. 

 

H 206,5 kJ/mol

H 0 absorção de calor;  reação endotérmica

Δ

Δ

 


 

 

4. O aroma das rosas decorre da presença de diversos compostos de interesse para aplicação na 

indústria cosmética e farmacêutica. Na figura são representadas as fórmulas químicas de três 

desses compostos, identificados pelos números 1, 2 e 3. 

 

 

(Albrecht Mannschreck e Erwin von Angerer. Journal of Chemical Education, 2011. Adaptado.) 

 

a) Escreva a fórmula molecular do composto apresentado na figura que apresenta isômeros 

ópticos. Forneça a fórmula estrutural do composto resultante da oxidação energética do composto 

1 da figura. 

 

b) Escreva a equação da reação entre o composto 1 e o ácido de fórmula HCOOH. Indique a que 

função orgânica pertence o grupo funcional do composto formado nessa reação. 
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Resolução: 

a) Fórmula molecular do composto 2 (apresenta isômeros ópticos): C10H20O. 

 
 

Fórmula estrutural do composto resultante da oxidação energética do composto 1 da figura (álcool 

primário é oxidado a ácido carboxílico): 

 

 

Observe, esquematicamente: 

 

 

b) Equação da reação entre o composto 1 e o ácido de fórmula HCOOH (metanoico): 

 

 

Função orgânica a qual pertence o grupo funcional do composto formado nessa reação: éster. 

CHCH

CCH

CHCH

CH2

CH2 O

HC

O

Éster
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Dados: 

 

 


